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Ao vigésimo oitavo dia do mês de Janeiro de 2011, reuniu no Anfiteatro 4 da Faculdade 

de Direito da Universidade de Lisboa, a Reunião Geral de Alunos, doravante RGA, 

convocada com a seguinte Ordem de Trabalhos:  

-ponto um: Informações;  

-ponto dois: Apresentação, discussão e votação da comparticipação da AAFDL 

relativamente à participação da Equipa de Futebol 11 num Torneio Internacional;  

-ponto três: Outros Assuntos. 

A Mesa foi composta pelo seu Presidente, Francisco Rodrigues dos Santos, Vice-

Presidente, Daniel Reis, 1ºSuplente, na qualidade de Secretário, Daniel Albino e 2ª 

Suplente, Cláudia Soares. 

Não tendo sido possível dar início à RGA à hora marcada por falta de quórum, a mesma 

começou após a meia hora estatutariamente definida para o inicio da mesma de acordo 

com o artigo 20º/nº2.  

Antes de dar inicio aos trabalhos o Presidente de Mesa, informou que o Secretário de 

Mesa seria o primeiro suplente da mesma, Daniel Albino, na impossibilidade da 

Secretária, Joana Ramos, impossibilitada de acompanhar os trabalhos por estar, àquela 

hora, a realizar um exame na época de coincidências. 

A RGA teve início após a leitura da ordem de trabalhos por parte do Presidente de 

Mesa.  

Relativamente ao primeiro ponto da Ordem de Trabalhos, “Informações”, iniciou a 

exposição das mesmas o Presidente de Mesa, que explicou a marcação da RGA 

extraordinária de acordo com os artigos 17º, alínea d) e 19º dos Estatutos da Associação 

Académica da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. Explicou, o Presidente 

de Mesa, Francisco Rodrigues dos Santos, a marcação da RGA de acordo com motivos 

de economia de tempo e de custos. Segundo o mesmo, Francisco Rodrigues dos Santos, 

a realização da RGA na presente data, permitia economizar tempo a todos os Estudantes 

e uma efectiva economia monetária a todos os elementos da Equipa de Futebol 11 e à 

AAFDL, que, desta forma, poderiam auferir de um desconto de cerca de 20% no preço a 

pagar pela inscrição, significado este desconto cerca de 60€-80e de desconto por 

estudante.  

Seguiu-se à Intervenção inicial do Presidente de Mesa, a Intervenção do Presidente da 

AAFDL, que elucidou os presentes sobre a Realização do Encontro Nacional de 

Dirigentes Associativos, a realizar naquele fim-de-semana no Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empresa, atinente à negociação de Protocolos levada a cabo 



pela AAFDL, relativamente às novas regras de atribuição das bolsas, de acordo com os 

novos „emagrecimentos‟ dos subsídios atribuídos aos alunos. Referiu, igualmente, em 

relação aos órgãos, em particular ao Conselho Pedagógico, a vitória dos Estudantes no 

que toca a redução da propina paga pelos alunos em Mestrado, bem como os novos 

regulamentos de Mestrados em parceria com a AAFDL, dadas as falhas do actual 

regulamento. Relativamente à Auditoria, acrescentou que a mesma ainda se encontrava 

a decorrer, não sendo por isso oportuno falar da mesma.  

Não tendo sido registado nenhum pedido de esclarecimento, deu-se por encerrado o 

primeiro ponto da Ordem de Trabalhos e iniciou-se o segundo, „Apresentação, 

discussão e votação da comparticipação da AAFDL relativamente à participação da 

Equipa de Futebol 11 num Torneio Internacional‟, tendo o mesmo sido iniciado por 

Diogo Nabais, que iniciou agradecendo à Mesa a forma séria e responsável com que 

lidou com aquela situação delicada, bem como aos presentes por terem comparecido. 

Seguiu explicando o carácter de urgência da presente RGA, uma vez que se a caução 

necessária para garantir a presença da equipa no Torneio Internacional teria que ser 

paga até à Segunda-Feira seguinte à realização da RGA, dia 1 de Fevereiro de 2011; o 

valor a despender quer pelos alunos, quer pela AAFDL, em caso de aprovada a 

comparticipação, sairia reduzido, representando desta forma uma poupança 

significativa. Sucedeu-se à explicação inicial do carácter de urgência da aprovação da 

Comparticipação da Participação da Equipa de Futebol 11 num Torneio Internacional, 

um enquadramento geral e histórico da participação da FDL e da AAFDL em Torneios 

Internacionais, considerando a mesma um complemento da assiduidade nos Treinos, 

reconhecendo que ao longo do tempo, o apoio às modalidades, sofrerá um decréscimo, 

conduzindo desta forma a uma alteração à prática das viagens. Considerou ainda assim 

que a Viagem é um Direito da Equipa. Acrescentou ainda que nos últimos dois anos não 

houve participação em nenhum torneio, dado o tradicional Torneio em que a Equipa 

participava ter acabado. Aditou que na última RGA foi dado a entender que havia folga 

orçamental para a realização da viagem, devidamente comparticipada, ao Torneio 

Internacional. Relembrou os presentes que o símbolo que cada um envergava nas 

camisolas em cada jogo é o da AAFDL, remetendo, desta forma, para o direito que a 

equipa tem na participação no Torneio, rematando que a mesma não se trata de um Jogo 

de Interesses Orçamental, nem de Joguinhos do Conselho Fiscal, mas sim de um justo 

prémio pelo esforço e dedicação que a equipa demonstra junto da Academia e que os 



prémios ganhos ao longo da existência da Equipa são prova disso. Exigindo desta forma 

respeito para com a mesma. 

Terminada a Intervenção de Diogo Nabais, perguntou o Presidente de Mesa, Francisco 

Rodrigues dos Santos, se algum dos presentes tinha algum pedido de esclarecimento a 

fazer.  

Seguiu-se uma exposição da Direcção, relativamente às Condições da Participação da 

Equipa de Futebol 11 no Torneio Internacional, sendo o custo total da mesma, 345€, dos 

quais dois terços (2/3) são suportados pelo atleta, sendo o valor pago em três prestações. 

Ficando o responsável da viagem por definir devido ao facto dos corpos sociais da 

AAFDL sofrerem alterações até a data de realização do Torneio. 

Após a explicação dada pela Direcção, seguiram-se os Pedidos de Esclarecimento, 

dando início aos mesmos João Barros. Iniciou o seu Pedido de Esclarecimento, 

considerando a questão como ambígua, discutindo a sua coerência, uma vez posta a 

expectativa nas Equipas, por parte da Direcção da AAFDL,  não percebe porque que se 

realiza uma RGA para decidir a comparticipação. Aditou que a responsabilidade se 

encontra nos alunos, questionando ainda onde a Direcção ia buscar os Fundos para 

comparticipar a viagem, bem como qual seria a intenção de voto da Direcção.  

Deu, a Mesa, na pessoa do seu Presidente, um Ponto de Ordem, esclarecendo que o 

sentido de voto apenas deve ser conhecido na altura da votação.  

Prosseguiu, João Barros que acrescentou que o sentido de voto define as orientações da 

AAFDL.  

Terminado o pedido de Esclarecimento de João Barros, respondeu, de imediato o 

Presidente da Direcção, Gonçalo Carrilho, que a orientação da Direcção seria conhecida 

a seu tempo, que a Orçamentação feita por esta Direcção era a mais rigorosa possível, 

que não havia orçamentação artificial. Acrescentou ainda que a AAFDL tem solidez 

financeira para comparticipar o presente Torneio e que relativamente a outras 

participações de outras equipas a questão teria de se avaliar de acordo com o contexto 

em análise. 

Seguiu-se a intervenção de João Galhofo, em representação do Conselho Fiscal, 

apresentando o Parecer do referido órgão, anexo à Acta, tendo o mesmo, a pedido do 

órgão, sido lido pelo Presidente de Mesa da RGA, Francisco Rodrigues dos Santos. 

Após a leitura do Parecer, Interveio Francisco Rodrigues dos Santos, alertando a 

Reunião Geral de Alunos, para o facto do Conselho Fiscal se encontrar a realizar uma 

interpretação criativa dos Estatutos da Associação Académica da Faculdade de Direito 



de Lisboa, sendo que os únicos cinco casos, segundo os estatutos, em que a RGA tem 

que ser expressamente convocada para o efeito, são os casos expressos nos artigos 11º, 

16º/nº2 e 3, 21º, 54/nº1 e 55º. Esclareceu também que nada está previsto nos referidos 

Estatutos quanto à alteração do Orçamento da AAFDL, cabendo a integração de lacunas 

à RGA, segundo o artigo 22º. Referiu que era atendível a necessidade de um parecer por 

parte do Conselho Fiscal, visto que este é exigido aquando da discussão e votação do  

Relatório de Contas de acordo com o artigo 44º/alínea d). Elucidou ainda, que as 

alterações orçamentais podem ser da responsabilidade da RGA, tendo por isso a mesma, 

de acordo com o artigo 22º/a); b), competência para decidir sobre esta matéria. 

Explicou, inclusive, que a Ordem de Trabalhos desta RGA continha tacitamente a 

discussão e votação dessa alteração Orçamental.  

Acrescentou ainda que o argumento utilizado pelo Conselho Fiscal - de não ter toda a 

documentação necessária para facultar um parecer favorável – representava uma falha 

na sua actividade fiscalizadora e que, como essa mesma carência de documentação não 

tinha sido impedimento para o mesmo órgão aprovar o Orçamento da Direcção, não 

poderia nesta caso valer, por maioria de razão, como um argumento válido para vetar 

qualquer decisão da RGA. Concluiu, o Presidente de Mesa, que dados os argumentos 

utilizados, a presente RGA teria competência para efectuar a alteração Orçamental.  

Respondeu, o representante do Conselho Fiscal, João Galhofo, dizendo que o Conselho 

Fiscal não se opunha à interpretação feita pela Mesa da RGA, à semelhança de não se 

opor à viagem, apenas questiona se todas as equipas decidirem participar em Torneios 

Internacionais, como lidaria a AAFDL com o assunto. Acrescentou que o único 

problema encontrado é o de a presente despesa não se encontrar já prevista em nenhuma 

rubrica do Orçamento. Terminou dizendo que a RGA, órgão deliberativo máximo não 

pode alterar o Orçamento, se este não respeitar a despesa prevista.  

Seguiram-se Pedidos de Esclarecimento, iniciando os mesmos Gonçalo Carrilho, 

Presidente da AAFDL, que afirmou que a Direcção se comprometerá a apreciar as 

propostas que forem surgindo.  

Respondeu o Conselho Fiscal, que tal não era uma novidade.  

Prosseguiu os Pedidos de esclarecimento, Pedro Fernandes, que questionou o Conselho 

Fiscal sobre a realização de duas RGA‟s, e a possibilidade das mesmas terem decisões 

contraditórias. Acrescentou ainda que o Orçamento apresentado pela Direcção não tem 

valor superior as deliberações tomadas em RGA.  



Respondeu o Conselho Fiscal, na pessoa do seu representante, João Galhofo, 

considerando a participação válida, esclarecendo que se trata de um problema de 

procedimento. Finalizando que este Orçamento vai contra o próprio Orçamento 

apresentado pela Direcção.  

Pediu de seguida Esclarecimento, Mariana Rapoula, que afirmou não conhecer bem 

todos os procedimentos, questionando se este tipo de orçamentação não pode ser feito 

por tradição. Inquirindo ainda se este tipo de deslocações não poderia ser conseguido 

com recurso a parcerias com Entidades privadas.  

Esclareceu o Presidente de Mesa, Francisco Rodrigues dos Santos, que o que Mariana 

Rapoula havia acabado de fazer fora uma Intervenção e não um Pedido de 

Esclarecimento. Contudo, por se tratar de uma aluna do 1º Ano, saudou a sua 

participação. 

Terminados os Pedidos de Esclarecimento, votou-se a Comparticipação da AAFDL 

relativamente à participação da Equipa de Futebol 11 num Torneio Internacional, tendo 

sido obtidos os seguintes resultados:  

Votos a favor: 99  

Votos Contra: 0  

Abstenções. 3  

Após a votação, chegou à Mesa um requerimento num documento não oficial e mal 

identificado, que não foi lido pela Mesma.  

Encerrado o terceiro ponto da Ordem de Trabalhos, deu-se inicio ao terceiro, „Outros 

Assuntos‟, onde não se registou nenhuma participação. 

Não tendo sido acrescentado mais nada, deu, Francisco Rodrigues dos Santos, 

Presidente de Mesa, por encerrada a RGA.  

Para que conste foi lavrada a presente acta que, submetida a votação, foi considerada 

conforme e aprovada por todos os presentes, para sua validade e que se faça prova, será 

assinada pelos membros da mesa da RGA.  

 

O Presidente da Mesa da RGA                                 

 

__________________________________________________ 

(Francisco Rodrigues dos Santos)  

 

 



 O Vice-Presidente da mesa da RGA 

 

 _________________________________________________              

(Daniel Reis)  

 

 

O Secretário em exercício  

 

__________________________________________________  

(Daniel Albino)  

 

 

A Segunda Suplente de Mesa  

 

__________________________________________________  

(Cláudia Soares Almeida)  

 

 

 


